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Elevação da Selic para 10,75% aumenta em R$ 13 bi 
gastos da União e prejudica todo país

Mulheres ganham 20% menos do que homens em 
50 mil empresas 

As trabalhadoras mulheres ganham 20,7% menos do que os homens, em 50.692 
empresas com 100 ou mais empregados, no Brasil. As informações são do 2° Relatório de 
Transparência Salarial e de Critérios Remuneratórios, apresentado nesta quarta-feira (18), pelos 
ministérios das Mulheres e do Trabalho e Emprego (MTE), em Brasília. O documento considera 
os dados informados pelos empregadores na Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 
2023.

O 2° Relatório de Transparência Salarial e de Critérios Remuneratórios aponta que houve 
aumento na diferença salarial entre homens e mulheres, na comparação ao primeiro relatório, 
divulgado em março deste ano, que indicava a diferença salarial de 19,4%.

De acordo com o Ministério das Mulheres, o aumento é resultado dos novos empregos 
gerados no ano passado – 369.050 mil novos postos formais ocupados por homens e 316.751 
mil ocupados por mulheres.

A ministra das Mulheres, Cida Gonçalves, destacou que igualdade salarial de gênero para 
trabalhos iguais é prioridade do atual governo federal e está posta em discussão em nível 
internacional, por exemplo, no âmbito do G20, sob a presidência rotativa do Brasil, em 2024, e 
também, na Organização das Nações Unidas (ONU).

Leia as matérias completas em nosso site

ção e depreciação do câmbio (valorização do dólar frente ao Real). O Copom também indicou que 
estaria dando início a um novo ciclo de aumentos consecutivos na Selic. Se isso se confirmar, nos 
próximos encontros a taxa básica de juros poderá terminar o ano em 11,25%.

"O Banco Central, por meio do Copom, segue praticando uma política monetária proibitiva 
para o desenvolvimento do país. Mesmo tendo sofrido algumas reduções, nos últimos dois anos, a 
Selic foi mantida elevadíssima, fazendo o Brasil figurar entre os três países com as maiores taxas 
de juros reais (que é o resultado da Selic menos a inflação) do mundo", denuncia a presidenta da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e 
vice-presidenta da Central Única dos Trabalhadores (CUT), Juvandia Moreira.

Segundo cálculos do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), a elevação de 0,25 p.p. na Selic aumentará em R$ 13 bilhões os gastos da União 
(considerando Governo Federal, governos estaduais e empresas estatais) com os juros dos títulos 
públicos emitidos pelo Tesouro Nacional, por ser o principal índice de negociação desses papéis. 
Isso, se a taxa for mantida neste patamar durante os próximos 12 meses - cada 1% de aumento 
na Selic eleva em R$ 40 bilhões os custos com os títulos.

Por unanimidade nos votos, o Comitê de 
Política Monetária (Copom), do Banco Central 
(BC), divulgou nesta quarta-feira (18) aumento 
na taxa básica de juros da economia brasileira 
(Selic), que passa de 10,5% para 10,75%. A 
elevação de 0,25 ponto percentual, mais uma 
vez, corresponde às expectativas do mercado, 
mas não as da população e da União, que 
sofrerão ainda mais a sobrecarga dos juros 
elevados praticados pelo sistema financeiro no 
país.

No comunicado sobre a decisão, a 
entidade monetária usou como justificativa a 
piora das expectativas do mercado sobre a infla- 
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